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Atenção: 
Registe as respostas às perguntas nesta folha. 
Não é permitida a utilização de calculadoras, computadores pessoais, agendas electrónicas, leitores de áudio ou 
vídeo ou telefones celulares.
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dúvidas surgidas devem ser objecto de apresentação por escrito em folha anexa ao teste.
Cada resposta correcta tem a cotação de 1,0 valores e uma resposta errada é penalizada em 0,3(3) valores.
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1. O Consumo Privado é constituído:

a) Pela totalidade dos bens duradouros e não duradouros 
adquiridos pelas famílias.

b) Pelas despesas em bens de consumo não duradouros e 
pelas casas de habitação adquiridas pelas famílias.

c) Por todos os bens e serviços adquiridos pelas famílias 
com excepção das casas de habitação.

d) Apenas pelos serviços e bens não duradouros 
adquiridos pelas famílias

2. O Produto Nacional Bruto: 

a) É constituído pelo Produto Interno Bruto acrescido do 
saldo das transferências correntes com o resto do 
mundo. 

b) É o valor criado no território nacional no período de 
referência pelos residentes nesse território.

c) É o Produto Interno Bruto depois de corrigido com a 
depreciação económica

d) É o valor criado no território nacional e fora dele pelos 
factores de produção detidos pelos residentes nesse 
território.

3. O Orçamento do Sector Público Administrativo engloba 
os orçamentos das seguintes entidades:

a) Administração Central, Administração Local e Empresas 
Públicas.

b) Administração Central, Administração Local e 
Segurança Social. 

c) Administração Central, Empresas Públicas e Segurança 
Social.  

d) Nenhuma das restantes alternativas está correcta.

4. O Investimento é constituído:

a) Pela Variação de Existências, pela Formação Bruta de 
Capital Fixo realizado pelas empresas e pelo Estado e 
pela Aquisição Líquida de Cessões de Objectos de Valor 
(ACOV).  

b) Pela FBCF das empresas e do Estado, pela Variação de 
Existências, pela ACOV e pela compra de bens 
duradouros por parte das famílias. 

c) Pela FBCF das empresas e do Estado, pela ACOV e pelas 
despesas das famílias com a habitação.

d) Pela FBCF das empresas e do Estado, pela Variação de 
Existências, pela ACOV e pela compra de habitação por 
parte das famílias.

5. Considere a expressão DI = C + G + I + Ex - Im referente a 
um dado país. Assinale a alternativa FALSA.

a)  "I" apenas inclui despesas em bens e serviços 
produzidos nesse país.

b) A expresão para a Despesa Interna (DI) está bem 
escrita.  

c) "C" inclui o consumo privado de bens e serviços 
produzidos nesse país e também os bens e serviços 
produzidos fora do país (importados) mas nele 
consumidos. 

d) As exportações líquidas (NX) são calculadas como NX = 
Ex-Im.

6. Considerando que o consumo das famílias depende do 
seu rendimento disponível de uma forma linear, e que o 
consumo autónomo apresenta um valor positivo, então:

a) A propensão marginal a consumir é sempre menor que 
a propensão média.

b) A propensão marginal a consumir é sempre maior que 
a propensão média.

c) A propensão marginal a consumir é sempre igual à 
propensão média.

d) Nenhuma das restantes respostas é correcta.

7. A propensão marginal a poupar é:

a) A variação da poupança quando o rendimento 
disponível varia uma unidade.

b) A variação da poupança por unidade de tempo.
c) A variação da poupança quando o consumo varia uma 

unidade 
d) O valor da poupança por cada unidade de rendimento 

disponível.

8. Para se obter o montante do stock de capital no fim de 
um dado ano é necessário somar ao montante desse 
mesmo stock no início do ano:

a) O investimento bruto realizado durante o ano.
b) As variações de existências.
c) O investimento líquido realizado durante o ano.
d) A formação bruta de capital fixo realizada durante o 

ano. 

9. Uma deslocação paralela da função de consumo 
keynesiana linear, no plano rendimento disponível -
consumo, pode ser provocada por uma variação:

a) Da propensão marginal a consumir. 
b) Do rendimento disponível. 
c) De algum factor social que influencia o consumo 

privado.  
d) Nenhuma das restantes alternativas é verdadeira. 
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10. O valor presente de um projecto de investimento: 
a) Depende negativamente da taxa de inflação. 
b) Depende positivamente da taxa de juro nominal.  
c) Nenhuma das restantes alternativas é verdadeira. 
d) Depende positivamente da taxa de juro real.  

11. Para um dado período, a taxa de crescimento do 
produto de uma economia é, aproximadamente, igual:

a) À taxa de crescimento do PIB per capita vezes a taxa de 
crescimento da população. 

b) À taxa de crescimento do PIB per capita menos a taxa 
de crescimento da população. 

c) À taxa de crescimento do PIB per capita sobre a taxa de 
crescimento da população. 

d) À taxa de crescimento do PIB per capita mais a taxa de 
crescimento da população.

12. Na função de produção agregada de Cobb-Douglas: 
Y = AK N , em que N é o número de trabalhadores, K 
mede o capital físico e A representa todos os outros 
factores sus¬ceptíveis de influenciar o produto, diz-se que 
existem rendimentos crescentes à escala se:

a) 
b) 
c) Nenhuma das restantes alternativas está correcta. 
d) 

13. Admita que Portugal terá taxas médias de crescimento 
anual futuras do PIB per capita iguais às dos países com 
menor PIB por habitante. Em que situação se verificará a 
convergência real entre estes países e Portugal?

a) Ao fim de alguns anos. 
b) Apenas se as taxas de juro do Banco Central Europeu 

diminuírem.
c) Nunca. 
d) Nenhuma das restantes alternativas está correcta. 

14. A produtividade do trabalho é o factor mais 
importante para o crescimento económico de longo prazo 
medido através do PIB per capita porque:

a) A produtividade do capital é necessariamente 
decrescente. 

b) Os recursos naturais são sempre limitados.
c) Há um limite para o crescimento do rácio 

emprego/população.
d) A população cresce necessariamente a um ritmo 

inferior ao do emprego. 

15. Para avaliar o grau de convergência das economias, 
nas comparações internacionais, devem usar-se as 
variações: 

a) Do PIB per capita em dólares constantes corrigidos 
pelas paridades do poder de compra. 

b) Do PIB per capita em dólares correntes à taxa de 
câmbio corrente.

c) Do PIB em dólares constantes à taxa de câmbio do ano 
base. 

d) Do PIB em dólares constantes corrigidos pelas 
paridades do poder de compra. 

16. Admitindo que os impostos de uma dada economia se 
definem pela função: T = -30 + 0,25 Y, então: 

a) O imposto é progressivo.
b) O imposto é regressivo.
c) O imposto é proporcional.   
d) Nenhuma das  restantes alternativas é verdadeira.

17. Se a despesa em juros é inferior ao saldo primário:

a) As receitas totais são superiores às despesas correntes.
b) As receitas totais são inferiores às despesas correntes. 
c) Nenhuma das restantes alternativas é verdadeira. 
d) As receitas correntes excedem as despesas correntes. 

18. Para uma dada economia, a diferença entre a emissão 
e amortização da dívida pública:

a) É tanto maior quanto maior o saldo primário.
b) É tanto maior quanto maior o saldo convencional.
c) Nenhuma das  restantes alternativas é verdadeira.
d) Iguala a variação do stock da dívida pública.

19. Tomando como referência o período de 2001 a 2010, 
podemos dizer que a principal componente da despesa 
anual das Administrações Públicas em Portugal, em 
percentagem do PIB, é constituída:

a) Pela soma das despesas de capital. 
b) Pelo montante dos juros da dívida pública.
c) Pela soma das despesas correntes. 
d) Nenhuma das restantes alternativas é verdadeira.

20. No orçamento anual do Estado, o valor do saldo 
primário obtém-se: 

a) Somando ao saldo corrente os encargos com juros da 
dívida pública.

b) Somando ao saldo global os encargos com juros da 
dívida pública.

c) Subtraindo o valor do stock da dívida pública em dois 
períodos consecutivos.

d) Subtraindo o valor do coeficiente da dívida pública em 
dois períodos consecutivos.


